
[image: ]

O Mundo Esquecido 

Sociedade, Rejeitado e Utopias 

Um em Desemprego 30 de Outubro de 2024. 
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O Mundo Esquecido 

Sociedade, Rejeitados e Utopias 

Este breve tratado desenvolve superficialmente questões sobre as mazelas da sociedade em que vivemos como vítimas de um sistema, ou vários, em que se glorifica alguns por suas propriedades e influência, e despreza, ou suporta, outros; estes “outros” são as massas que mantêm a sociedade – a qual não pertencem – em funcionamento. 

Trata também sobre as pessoas que não sentem-se capazes de viver na sociedade, e as que são excluídas; e sobre possíveis sociedades semi-independentes e que funcionariam sobe outras formas de administração e cultura, as chamadas utopias. 

*As obras citadas não estão publicadas, no momento. 

A Sociedade do Capital 

Toda riqueza surge, ou surgiu, de algum crime; ou será admissível que se possa tomar algo para si mesmo e condenar os outros a viver sobe um regime de regras que, no fim, beneficiam apenas ao auto-proclamado “proprietário”? 

A verdade é que o mundo jamais será mudado em sua essência se para isso depender dos governos e proprietários; para ambos, as coisas estão bem quando está bom para eles. 

Estas pequenas liberdades de expressão que todos tanto glorificam como o Princípio da Era de Ouro da Humanidade não estão disponíveis senão pela boa-vontade do governo e dos proprietários que vêem nelas senão um novo mercado a suprir, e um meio de entretenimento. 

Se você sente-se livre para usar roupas que lhe agradam – ou agradam ao nicho de subcultura que lhe impele a vesti-las para ser incluído, ou falar sobre assuntos que em breve não serão 

criminosos ou mal vistos pela sociedade1 é porque lhes é lícito tratar destas coisas; o governo e a indústria permitem, para que com estas novas formas de vida multiplicamos por nossa própria conta novos bens de consumo e serviços e, com isso, nos afastando ou esquecendo que nada de realmente substâncial está sendo modificado, melhorado, na sociedade na qual co-habitamos. 

Mas, realmente, quem se importa com quem não tem coisas básicas, como comida? Desde que não seja conosco então não se faz relevante. 

Gostaria de poder compartilhar desta visão acalentadora, mas não me é possível pois eu passo fome desde sempre e penso em meio de abreviar a vida constantemente – tornou-se um entreterimento e passa-tempo2. Por isso estou interessado em mudanças fundamentais na sociedade; mudanças essas que eu sei que jamais ocorrerão; sei também que este livro não terá 

1 Ver: O Futuro da Moral, do mesmo autor. 

2 Ver: Dicionário de Sêneca, do mesmo autor. 

qualquer efeito, mas escrever é tudo o que me resta neste ócio que me arrastar pela vida, a qual não há porquê para viver3. 

A vida na sociedade, vista de perto, não apresenta o glamour da propaganda. Em qualquer organização hierárquica baseada no poder não há igualdade entre seus membros, mesmo que para haver um nível seja necessário outro. A noção instintiva de mútua dependência benéfica que causa união é esquecida, e o que resta é a dependência humilhante ou substituição – caso não agradar ao operário as ofensas e ameaças do superior. 

As explicações para tanta desigualdade entre indivíduos da mesma espécie, entre membros, hipoteticamente, da mesma sociedade são inúmeras; desde as mais mirabolantes às objetivas, mas nenhuma nem outra tem intenção de agir diretamente para mudar o fato que causa a teoria. 

3 Ver: Os Jardins do Submundo, ou Flora 

Infernal, do mesmo autor. 

E como poderíamos mudar coisas tais como: dívidas de reencarnação, Karma ruim, Vontade Divina, ou coisas como: econômia, cultura ou educação? Não é possível; apesar de os especialistas afirmarem o contrário. Mas já sabemos – pelo visto à cima – que toda mudança é seletiva, e o crivo é a designação do Governo e seus inseparáveis amigos, os proprietários. 

As explicações não tem intenção de mudar coisa alguma, pelo contrário sua intenção é perpetuar. 

Sabemos que toda melhora nas condições de trabalho significa – por vingança – um grande número de condições para poder trabalhar e novas obrigações para com o empregador; além de haver altas nos preços dos produtos e serviços para abater o aumento, muito raro, do salário, e para evitar qualquer desenvolvimento de poupança e uma possível fuga do trabalho, ou pior: Concorrência (o medo do proprietário). 

O trabalhador produz por sua força produtos que não lhe pertencem; pois, tantos os meios de 

produção quanto a matéria, não são seus, são do proprietário. Para o operário, cabe uma porcentagem risível de cada produto produzido. No final do mês são somadas as porcentagens e resulta no salário. E, com o seu salário em mãos, ele vai ao mercado comprar o produto que ele mesmo produziu; pagando assim o lucro do proprietário, o imposto do governo e o seu próprio salário. 

Em qual espécie de armadilha nós entramos! 

Apesar desta hedionda dominação culminar na própria desgraça do gênero humano; ele, o ser humando, não se vê livre porque não quer. 

Estando já acostumado com os fardos que lhe são impostos a carregar para fazer parte da sociedade; um rompimento haveria de fazer mais mal que bem. 

Aquele que já aceitou servir se perderia no ócio, e na loucura, caso encontrasse-se por sua própria vontade. 

É melhor que tudo permaneça como está. 

Contudo, mesmo neste “paraíso” climatizado, há os que sentem-se infelizes que tendo afastado-se, ou excluídos, da vida normal infestam as cidades, errando pelas ruas ou escondidos em lugares escusos. Estes mutantes não possuem qualquer esperança, apenas esperam pela morte. 

Estes desgraçados o Governo não tem a menor intenção de recolocar na sociedade. Contentando-se apenas em drogá-los e esquecê-los em algum quarto escuro ou deixá-los nas ruas à própria sorte. Mas que se importa? 

Há uma frase que resume os próximos atos da humanidade, quando os desgarrados deixarem de valorizar a vida e revidarem a preço de sangue: Apenas o trauma coletivo faz a união. 

Me dirijo a estes desgraçados, caso as suas dores sejam as mesmas que me flagelam, e não choramingas de crianças que não obtiveram um 

brinquedo que as faria muito felizes; mas não lhes dou qualquer esperança. 

A sociedade dominante sempre será o que é, e ainda piorará muito; sempre haverá proprietários e governos enquanto for necessário uma classe que não seja a enriquecida, isto é, enquanto os ricos, os proprietários, tiverem a necessidade de mão-de-obra pensante4. 

4 Ver: A Próxima Raça Diminante, do mesmo autor. 

A Classe dos Rejeitados 

É melhor que o homem que queira manter-se nas fileiras dos empregados não exija mais do que os governantes e os proprietários estão dispostos a oferecer pelo seu trabalho e obediência; de outra forma bastaria descartá-lo, e ocupar seu lugar com um outro que ficaria satisfeito com a oportunidade. 
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